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Considerando que o tema escolhido é um tema que nos preocupa a todos e que todos queremos ver resolvido o problema da insegurança nas estradas portuguesas;


Considerando que, segundo as estatísticas da DGV, morrem por dia cerca de 4 a 5 pessoas nas estradas e muitos ficam feridos e alguns estropiados para toda a vida; que todos temos familiares ou amigos que sofreram acidentes e que já morreram recentemente duas alunas, atropeladas na EN 103;

Tendo em conta a afirmação de que uma guerra civil se trava nas nossa estradas e que alguém disse que “ se em cada lugar onde morre uma pessoa na estrada se colocasse lá uma cruz e uma vela acesa, as nossas estradas seriam muito semelhantes a cemitérios.

Considerando que sendo os pais/encarregados de educação os primeiros e principais intervenientes no programa educativo das crianças, e com quem estas mais frequentemente circulam na via pública, cabe-lhes um importante papel na educação rodoviária dos filhos/educandos,

Considerandos que todos os alunos da turma questionados através de inquérito preenchido relativamente à família e amigos indicaram como principais problemas que condicionam a segurança rodoviária em Portugal os seguintes:

- Comportamentos inadequados, a vários níveis, por parte dos diferentes utentes da infra-estrutura rodoviária, com frequentes violações do Código da Estrada;

- Falta de educação cívica de uma parte significativa de condutores agravada pela sensação de impunidade por falta de fiscalização e por o serviço de justiça não punir com severidade os infractores,


- Condução com desrespeito pelas regras que regulam o nível de álcool no sangue e uso indevido do telemóvel,

Considerando que todos temos que modificar as nossas atitudes, porque todos somos utentes dos transportes e mesmo a pé andamos nas estradas, nós, alunos do 5º ano A e B, da Escola EB23 de Cabreiros, participantes no Projecto “A Escola e a Assembleia”, propomos algumas medidas a implementar pela Assembleia da Republica:

1. Elaboração de Materiais Educativos por técnicos da DGV, ME e da Prevenção Rodoviária para os alunos de todas as escolas com a finalidade de formar para o civismo e a cidadania os alunos, professores, pais e encarregados de Educação, para usar nas aulas de formação cívica, bem como participação de alguns alunos em patrulhas de vigilância da Polícia de Transito da área da escola.
2. Maior segurança para peões e condutores através de melhores estradas, melhor sinalização, maior combate à condução sob a influência do álcool e de drogas e melhor socorro para as vitimas de acidentes;
3. Adoptar medidas de gestão de velocidades através de meios telemáticos e digitais e maior visibilidade das polícias na estrada. Como é reconhecido que a percepção dos condutores em relação às acções de fiscalização é mais importante do que o número efectivo de acções a decorrer é necessário que a fiscalização seja sobretudo eficaz quando é muito visível e bem publicitada. A presença de fiscalização, tal como a proporcionada por câmaras de controlo da velocidade e carros de polícia à paisana tornará mais difíceis as avaliações dos condutores acerca da extensão das acções de fiscalização. È necessário que todos os tipos de vigilância sejam acompanhados por agentes visíveis e não camuflados.

4. Harmonizar a legislação rodoviária a nível europeu em todos os aspectos. Há muitas diferenças nomeadamente respeitantes ao álcool e às velocidades, como se constata no documento do projecto SARTRE.
Escola EB 23 de Cabreiros, 15 de Dezembro de 2005
 O Coordenador do projecto

Francisco Torres Ramos

